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ACTINÍDEA (KIWI) 
________________________________ 

 

BACTERIOSE DA ACTINÍDEA - PSA 
Pseudomonas syringae pv. actinidae 

No início da poda, arranque as 

plantas mortas ou muito enfraquecidas, sem 

recuperação possível.  

Corte também os ramos secos das 

plantas afetadas pela PSA, mas que possam 

ainda ser recuperadas temporariamente. 

Retire do pomar, de imediato, toda a lenha 

resultante destas operações e queime-a.  

Os pomares atingidos pela PSA 

devem ser tratados com uma calda à base 

de cobre, de preferência calda bordalesa, ao 

fim de cada dia de poda. Este tratamento só 

deve ser aplicado com temperaturas 

superiores a 8 a 10°C. 
 

No Modo de Produção Biológico, no 

outono-inverno, são autorizados fungicidas à 

base de cobre no controlo da PSA. 
 

 O cobre tem ação bacteriostática. 

Não mata as bactérias, mas inibe a sua 

atividade e impede a sua reprodução. 
 
 

 
Sintomas de PSA na folha 

 

 

 
Sintomas de PSA nas folhas 

_____________________ 
 

CITRINOS 

(LARANJEIRA, LIMOEIRO, 

TANGERINEIRA, LIMEIRA, TORAN-

JEIRA, CUMQUATE) 

_______________________________ 
 

MÍLDIO OU AGUADO 
Phytophthora hibernalis; Phytophthora spp.  

  

 

Os tratamentos, à base de cobre (1) 

devem ser repetidos durante o inverno, se 

esta estação decorrer chuvosa e húmida. 

Deve atingir com a calda toda a copa da 

árvore, pelo exterior e interior.  

Os tratamentos contra o míldio têm 

efeitos paliativos sobre a gomose basal.  
 

(1) Na primavera, podem ser utilizados fungicidas 

à base de fosetil-alumínio.  
 

No Modo de Produção Biológico são 

autorizados fungicidas à base de cobre para 

a luta contra o míldio e a gomose basal. 

 

 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 
Sede: Rua da República, 133  
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Tel + 351 27 826 09 00 - Fax + 351 27 826 09 76 
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_____________________________________ 

VÍRUS DA TRISTEZA DOS CITRINOS 
Citrus tristeza vírus (CTV)  

Os vírus da tristeza não foram, até hoje, 

detetados na Região. No entanto, dada a presença 

do afídio vetor no Entre Douro e Minho e a sua 

provável contribuição para a dispersão deste 

complexo de vírus, recomenda-se:  

ʹ Vigiar e combater o piolho castanho oriental, nas 

árvores em que seja detetado e com maior cuidado 

nos viveiros.  

ʹ Utilizar porta-enxertos tolerantes à tristeza, em 

novas plantações Č Poncirus trifoliata, Citrus junus 

(Yuzu), Citrus macrophylla, Citrus wolkameriana, 

Citranja Carrizo, Citranja Troyer, Citrumelo Swingle, 

etc. ); (ver aqui) 

ʹ A laranjeira azeda nunca deve ser utilizada como 

porta-enxerto, por ser extremamente sensível ao 

vírus da tristeza. 

_____________________ 
 

POMÓIDEAS 
 

 (MACIEIRA, PEREIRA, NESPEREIRA DO 

JAPÃO, NASHI, CODORNEIRO) 

_____________________________________ 
 

PEDRADO DA MACIEIRA 
Venturia inaequalis 

 

 
 

Se planeia instalar um pomar novo ou 

substituir algumas árvores, deve dar preferência a 

variedades e a porta-enxertos menos sensíveis ao 

pedrado (Quadros 2/  3). 
 

Não aplique caldas fungicidas durante o 

repouso vegetativo, pois são de efeito nulo ou muito 

reduzido. 
 

Pode ser aplicado um tratamento preventivo 

no fim de inverno, próximo do início da rebentação, 

com um produto à base de cobre, nas variedades 

de maior sensibilidade ao pedrado. 

Consulte aqui a Ficha Técnica Nº 41 (II Série)  

 

__________________________________ 

MANCHAS AMARGAS (BITTER PIT) 
 

A doença das manchas amargas (bitter pit) é 

uma desordem fisiológica das maçãs, ligada a uma 

carência ou ao bloqueio do cálcio no fruto, bem 

como a excessos de potássio e de azoto no solo.  

O bitter pit afeta sobretudo as maçãs, mas 

também as peras e os marmelos, embora de forma 

menos frequente.  

Para resolver ou minorar o problema, devem 

ser postas em prática algumas  
 

 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

Durante o inverno  

u Fazer uma poda de inverno ligeira, sem 

cortes extensos nem ou desbastes.  

u Proceder a uma análise do solo do pomar, 

de forma a poder corrigir com segurança a carência 

de cálcio ou outros desequilíbrios detetados.  

u Na plantação ou reconstituição de 

pomares, devem escolher-se variedades pouco 

sensíveis ao bitter pit, visto que este acidente tem 

origem predominantemente genética (Quadros 2/  3). 
 

 

 

     
 

Sintomas de bitter pit 
 

_____________________________________ 
 

PEDRADO DA NESPEREIRA DO JAPÃO 
 

Fusicladium eriobotryae 
 

 Nas variedades mais sensíveis, que 

costumam sofrer ataques de pedrado, é necessário 

aplicar caldas à base de cobre (calda bordalesa), 

entre o fim da floração e o engrossamento dos 

frutos, durante os períodos mais chuvosos e 

húmidos do inverno.  
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O tratamento deve ser renovado se a calda 

for lavada pelas chuvas (20 a 25 mm de chuva 

acumulados, são suficientes para lavar 

completamente a calda bordalesa aplicada). 

No Modo de Produção Biológico, são 

autorizados fungicidas à base de cobre para 

combater o pedrado da nespereira do Japão. 

 
 

 

 
 

 

Nespereira do Japão ð floração 
 
 

 

 
 

Nespereira do Japão ð maturação 
 

 

 

 
 

Frutos jovens atingidos pelo pedrado 
 

 
 

Frutos destruídos pelo pedrado, na maturação 
 

 

_____________________________________ 
 

BROCA DOS RAMOS (ZÊUZERA)  
Zeuzera pyrina 

 

 

 Procure no tronco e ramos mais grossos, as 

entradas das galerias das larvas e proceda à 

destruição das larvas de zêuzera, introduzido um 

arame grosso até ao fundo da galeria onde a larva 

se aloja.  

Na poda, elimine os ramos atacados com 

brocas ativas. Tenha especial cuidado em pomares 

novos ou recém-plantados, nos quais os ataques de 

zêuzera podem comprometer o desenvolvimento 

das árvores.  
Consulte aqui a Ficha Técnica Nº 106 (I Série)  
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ASPETOS DA ZÊUZERA E SEUS ESTRAGOS 
 

 
 

Inseto adulto de zêuzera em repouso num ramo, no 

interior da copa (dentro do círculo, em tamanho próximo 

do natural) 
 

 
 

Entrada da larva de zêuzera pelo gomo da extremidade 

do ramo, no início do verão (dentro do círculo, em 

tamanho próximo do natural) 
 

 

Raminho de macieira jovem, partido devido ao 

enfraquecimento causado pela abertura da galeria da 

larva, no final do seu desenvolvimento. Č 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Raminho de macieira jovem, partido devido ao 

enfraquecimento causado pela abertura da galeria da 

larva da zêuzera, no final do seu desenvolvimento. 
 

 
 

Galeria de zêuzera aberta longitudinalmente, vendo-se a 

larva amarelada no seu interior. 
  

 
 

Introdução de arame na galeria para destruir a larva 
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PEQUENOS FRUTOS 

(MIRTILOS, CEREJAS, FRAMBOESAS, , 

GROSELHAS, AMORAS, MORANGOS) 

_____________________________________ 
 

DROSÓFILA-DE-ASA-MANCHADA  
Drosophila suzukii 

 

 

Para procurar reduzir as populações e o risco 

de ataque na colheita do próximo ano, 

recomendam-se as seguintes 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

 u Manter as armadilhas de captura massiva 

na cultura durante o inverno, renovando ou 

acrescentando o líquido atrativo de mês a mês. 

O número de armadilhas necessárias para 

uma captura eficaz é de 80 por hectare. 

Coloque a maioria das armadilhas (2/3) na 

periferia dos pomares, nas plantas cultivadas e 

eventualmente, noutras plantas hospedeiras nas 

proximidades (Quadro 1).  

As armadilhas de cor vermelha são as mais 

atrativas para a D. suzukii. Os orifícios para entrada 

das moscas devem ter apenas 2 a 3 mm de 

diâmetro, para impedir a entrada nas armadilhas de 

insetos de maiores dimensões.  

A captura massiva deve abranger todos os 

pomares. Recomenda-se que os produtores se 

entreajudem na manutenção do sistema de captura 

massiva de drosófila-de-asa-manchada.  

 Pouco ou nada adianta colocar armadilhas 

apenas na proximidade da colheita, pois as 

drosófilas, havendo fruta madura ou em maturação, 

preferem a fruta e não as armadilhas. 

 u A poda de inverno deve facilitar a 

circulação do ar e a entrada da luz natural no 

interior da cultura e de cada planta, contrariando a 

presença da drosófila, que aprecia ambientes 

sombrios e húmidos. 

 u Pela mesma razão, mantenha a erva de 

revestimento da linha sempre cortada. 

 u Evite a formação e permanência de poças 

de água no interior dos pomares (para isso, é 

preciso armar o solo em camalhões e dispor de uma 

drenagem eficiente do excesso de água no solo). 

QUADRO  1 . ALGUMAS PLANTAS HOSPEDEIRAS DE 

Drosophila suzukii 

Fruteiras 

alimentares  

Plantas 

ornamentais  

Plantas silvestres 

ou semissilvestres  

morangueiro, 

ameixeira, 

amora, Baby 

kiwi,  kiwi, 

framboesa, goji, 

mirtilo, cereja, 

pêssego, 

damasco, figo, 

uvas, diospiro, 

groselha, 

tomate, maçã, 

pera, nashi, baga 

de sabugueiro, 

medronho, 

nêspera, tomate 

Cotoneaster, uva-

espim, azevinho, 

loureiro-cerejeira, 

Viburnum, 

Skimmia, 

Crataegus, 

amieiro-negro, 

beladona, murta 

 

Hera, 

medronheiro, 

silva, morangueiro 

silvestre, 

escalheiro, 

amieiro, 

sanguinho, arvore-

do-paraíso, 

azereiro, 

madressilva, erva 

tintureira, 

azevinho 

 

 

 
 

 

 

Frutificação de outono-inverno de azevinho 
 

 
 

Frutificação de outono-inverno de Crataegus 
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